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Gostaria de apresentar-lhes:
Meus colegas, pesquisadores permanentes do Núcleo Agroflorestal:
José Maria Thomaz Menezes (Rondônia)
João Batista Moreira Gomes (Amazonas)

O cliente 
principal 
da nossa 
pesquisa

O pequeno produtor da Amazônia
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O problema da tecnologia adequada ao usuO problema da tecnologia adequada ao usuááriorio
A CIÊNCIA OFICIAL E O PEQUENO PRODUTOR: DOIS MUNDOS A CIÊNCIA OFICIAL E O PEQUENO PRODUTOR: DOIS MUNDOS 

DIFERENTESDIFERENTES

SAF do produtorSAF do Engenheiro

Solução:
Desenvolver opções agroflorestais com a maior participação 

do agricultor.
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A pesquisa agroflorestal no INPA, ± 1975 

O INPA instalou em 1975:
• O ensaio: Consórcio de Seis Fruteiras Tropicais (alcunha: “Salada 

de Frutas”)
• Área na estação experimental: 15 ha
• Em áreas de agricultores: 24 ha (receberam o experimento de 

graça)

Os sistemas foram delineados com as melhores intenções, mas 
mostraram-se sem verdadeiro interesse.

Os agricultores abandonaram os ensaios quando acabou o apoio 
(falta de continuidade dos recursos).

Fracasso de um grande investimento (tempo, dinheiro, quadros) na
pesquisa.

(maiores detalhes: Van Leeuwen et al., 1997)
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A pesquisa agroflorestal no INPA, ± 1990

Desde meados da década de oitenta: 
• Grande interesse agroflorestal como alternativo ao 

desmatamento.
• Organizações Governamentais e Não Governamentais pedindo 

propostas.

Resposta: duas linhas de pesquisa:
1. Levantar e analisar  informações sobre espécies e sistemas 

agroflorestais e a agricultura cabocla no geral (base necessária 
para delinear propostas).

2. Plantios agroflorestais em áreas de produtores com a maior 
participação deles. 

Participar DE VERDADE = tomar as decisões finais, 
fornecer mão-de-obra e insumos (apenas as mudas 
são doadas).
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Levantar práticas de agricultores, exemplo 1

Leguminosas introduzidas pelo agricultor

O solo debaixo de 
café co ingá

Plantio de Inga edulis para 
recuperar o solo (Manaus, 

AM, Brasil)

Café com Inga edulis (Rondônia, Brasil)
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Levantar práticas de agricultores, exemplo 2a

O sanduíche de tucumã (Astrocaryum tucuma)
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Levantar práticas de agricultores, exemplo 2b
O tucumã-do-amazonas (Astrocaryum tucuma)

O tucumã tornou-se uma espécie importante

Um tucumã excelente vale cinco vezes mais 
que um de qualidade “ruim”

As palmeiras de tucumã  variam muito em 
produtividade (Götz Schroth e Socorro)

Necessidade de selecionar matrizes para usar 
suas progênies em plantios.
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Levantar práticas de agricultores, exemplo 3

Opções agroflorestais de um agricultor da várzea

Cerca viva de Spondias lutea

Instalação de cerca 
viva: Spondias lutea

com estacas, 
Bombacopsis sp. com 
mudas transplantadas

Proteção da árvore 
contra o boi

Entender as conseqüências do avanço do pasto

(Itapiranga AM, Emiliano Karol, estudante da UFAM)
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Linha de pesquisa 1
Levantar e analisar  informações sobre espécies e sistemas 

agroflorestais e a agricultura cabocla no geral

Obter informações de: agricultores (visitar, ouvir, observar), 
comerciantes (feiras), especialistas, literatura.

Resultado visado:
1. Lista anotada de espécies agroflorestais.

2. Lista anotada de sistemas agroflorestais.

3. Lista de unidades de uso da terra dentro de uma propriedade.

4. Onde e como encaixar as propostas agroflorestais (listas 1 e 2) no 
uso atual da terra (lista 3).

5. Conhecer as mudanças em curso no uso da terra.

Esse resultado permite construir um método melhorado 
de Diagnóstico e Delineamento Agroflorestal.
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Plantios agroflorestais em áreas de produtores, exemplo 1

LINHA DE LINHA DE ÁÁRVORES PARA DIVISRVORES PARA DIVISÓÓRIARIA
Mesmo plantio 
setembro 1999Rondônia 

abril 1996
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Plantios agroflorestais em áreas de produtores, exemplo 2

Parcela com 10 + 5 espécies arbóreas (Manacapuru, AM, Brasil)

Ananas na 
fase inicial

Instalação: 
fevereiro 1993

Idade: 2 anosIdade: 1 ano Idade: 10 anos
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Linha de pesquisa 2
Plantios agroflorestais piloto em áreas de produtores

Foram implantadas em áreas de 90 produtores de 10 municípios (terra 
firme e várzea) dos Estados do Amazonas e da Rondônia, usando 15 
sistemas agroflorestais e mais de 90 espécies arbóreas e arbustivas.

Objetivo:

• Estabelecer uma colaboração criativa entre 
pesquisador e produtor com a maior participação 
possível dos produtores em todos os estágios. 

Método: 
• A pesquisa fornece (a maior parte d)as mudas e 

assistência técnica.
• O agricultor fornece: mão-de-obra, terra, outros 

insumos.

(Anónimo 1999; Van Leeuwen et al. 1994, 2002)  
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Linha de pesquisa 2
Plantios agroflorestais piloto em áreas de produtores

O SAF mais importante, instalado nesta fase, era uma área 
quadrado ou retangular com um consórcio de espécies 
perenes (frutíferas, madeireiras).

ALGUMAS LIÇÕES
1. A presença de uma cultura inicial (mandioca, ananas) resulta 

na manutenção “grátis” das árvores recém instaladas 
(menos de  dois anos é insuficiente!!!). 

2. A parcela agroflorestal deve ter uma espécie “carro-chefe”
de maior interesse econômico (cupuaçu, laranja, etc.) para 
motivar o agricultor.

3. Um plantio de espécies de limitado interesse econômico não 
muda a propriedade. Deve-se buscar uma intervenção que 
possa melhorar alguma das atividades principais do 
estabelecimento. (Buscar o confronto com o que há na 
propriedade.)
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A introdução de leguminosas exigiu maior 
envolvimento  da pesquisa

• Explicar aos agricultores o uso e a importância de 
leguminosas e entregar-lhes as sementes e mudas não deu 
resultados positivos.

• Mudamos de estratégia. Solicitamos autorização para instalar 
as leguminosas nas áreas de agricultores por conta da 
pesquisa.  Também mostrou-se necessário fazer a manutenção 
inicial com recursos da pesquisa. 

• Uma vez que as leguminosas estavam bem estabelecidas 
tentou-se passar o manejo para o produtor. Depois de 4-5 anos 
houve alguns sucessos muito interessantes.

• A poda de árvores leguminosas para obter cobertura morta e 
adubo verde funcionou bem apenas com uma cultura de alto 
valor que foi regada (acerola, Malpighia punicifolia). 

(Van Leeuwen et al. 2002)
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Propostas para ensaios agroflorestais em áreas de produtores

• Qualquer sistema agroflorestal (consórcios, cerca viva, banca de 
proteína, etc., etc.)

• Fazer o Diagnóstico e Delineamento Agroflorestal Participativo da 
propriedade. A família implementa a proposta. A pesquisa colabora 
com mudas e  assessoria técnica. 

• Doação de mudas de (todas as) espécies de interesse. O agricultor fará
o plantio segundo seu critério, decidindo quais espécies e quantas 
mudas. (Antes de colaborar a pesquisa se certifica da viabilidade da 
proposta.)

• Experimentar espécies novas ou mal conhecidas. Doação de algumas 
mudas por espécie. (A maioria das espécies deverá ser testada no 
pomar caseiro. Precisa de pouco acompanhamento.) 

• Árvores para enriquecer plantios existentes (café, pasto, etc.).
• Ensaios de progênies de árvores selecionadas para transformá-los, 

mais tarde, em áreas de produção de sementes melhoradas. 
• Manejo de plantios existentes (adubação, etc.).
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Mudança de paradigma (enfoque) slide 1

Definição agroflorestal antiga: 
A agroflorestaria combina árvores e culturas 
agrícolas, e/ou animais domésticos, na mesma 
unidade de terreno (Editors, Agroforestry Systems, 1982).

Questões principais:
•Como otimizar a parcela agroflorestal? 
•Como otimizar as interações entre as espécies 
do SAF?
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Mudança de paradigma (enfoque) slide 2

Definição agroflorestal atual (desde 1996):

A agroflorestaria integra árvores no 
estabelecimento agrícola (Leakey, ICRAF, 1996).

Questões principais:

• Como otimizar o estabelecimento agrícola?
• Como integrar árvores no estabelecimento 

agrícola?
• Como otimizar as interações entre as árvores 

e as demais atividades agrícolas?
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Mudança de paradigma (enfoque) slide 3

Objetivo principal (definição de 1982):
Otimizar a parcela agroflorestal (sistema, 

modulo, arranjo).

Objetivo principal (definição de 1996):

Otimizar o estabelecimento agrícola.

A diferença entre as duas definições é maior quando:
• O estabelecimento é mais diversificado.
• A integração na economia do mercado é

menor.
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Mudança de paradigma (enfoque) slide 4

Conseqüências da definição de 1996 (Leakey):

•Para entender a importância dos SAFs deve-
se analisar a propriedade como um todo. 

•Ensaios de SAFs em estações experimentais 
têm interesse limitado.
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Os três tipos de ensaios na propriedade e a informação que fornecem

Tipo: 1 2 3

Desenho: Pesquisa Pesquisa Produtor

Manejo:
Informação:

Pesquisa Produtor Produtor

Resposta biofísica A M B

Interesse econômico (profitability) B A B

Viabilidade técnica para o agricultor (feasibility) B M A

Avaliação da técnica pelo produtor (assessment) B M A

Identificação de inovações dos produtores 0 B A

Determinação de limites (boundary conditions) A A A

0=zero     B=baixa     M=média     A=alta
(Adaptado de Franzel et al. 2002, p. 17)
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Os agricultores que participam fazem 
adaptações inesperadas

Utilização de folhas de 
Gliricidia sepium como 

adubo para hortaliça
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A escolha dos agricultores para participar
• As diferenças entre agricultores são grandes: de empresário a diarista.
• Incluir agricultores de menos posses, quando relevante.
• Líderes sempre querem participar, mas costumam parar pouco na 

propriedade.

Alguns critérios:
• Conjuntos de 5-10 famílias relativamente próximas para melhor 

aproveitamento das viagens.
• Acesso o suficientemente fácil para permitir visitas depois de terminar o 

financiamento.
• Número total de famílias, bem alto para a análise estatística.
• A família mora no estabelecimento agrícola.
• A família vai continuar na propriedade.
• A agricultura é a mais importante atividade econômica da família. 

Método do ICRAF: toda a comunidade (aldeia) participa (Franzel et al. 2002).
Vantagens:
• Evita conflitos na aldeia.
• Garante a participação de agricultores de diferente nível econômico e estilo.
• Aproveita as organizações locais. 
Neste caso deve-se selecionar uma amostra menor para medições, etc.
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Dicas para ensaios agroflorestais com produtores
• Geralmente uma única repetição por produtor.
• Não fazer experimentos em terrenos “coletivos” (comunidade).
• Evitar espaçamentos acima de 5x5 ou 6x6m. (Maiores 

espaçamentos podem dar problemas de manutenção.)
• Não interferir com as culturas anuais e semi-perenes da fase 

inicial.
• Se puder, instalar o plantio agroflorestal numa área com cultura 

inicial adubada (maracujá, mamão, hortaliça).
• Prestar atenção que haja participação do homem e da mulher 

(difícil para equipes que consistem apenas de homens).
• Etiquetas nas mudas permitem mapear a área plantada.
• Marcar as mudas com estacas altas para evitar que podem ser 

eliminadas ou feridas durante a limpeza.
• Prever a poda de árvores madeireiras (atividade nova para muitos 

produtores).
• Modelos para acompanhar a pesquisa: visita ao plantio 

agroflorestal e à propriedade; ficha de entrega de mudas (estado, 
origem), etc.

• Sistematizar os dados regularmente.
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A pesquisa participativa e a ciência tradicional

Infelizmente, a pesquisa participativa não encontrou ainda 
seu lugar, no meio acadêmico brasileiro.
– Os trabalhos que existem tratam em grande parte de 

culturas anuais. 
– A maior parte da pesquisa participativa é feita por ONGs.
– Há professores que acham que não existe pesquisa 

participativa.
– A análise dos dados pode ser mais complicada e precisar 

de métodos menos “tradicionais”.

Quem vai fazer pesquisa participativa fará bem de buscar, 
desde o inicio, apoio científico adequado para evitar 
problemas mais tarde.
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Aspetos que não foram abordados

• As diferenças entre ensaios participativas com 
culturas anuais e com plantios agroflorestais.

• A relação entre pesquisador e agricultor 
(paternalismo).

• A (falta de) preparação dos técnicos para o trabalho 
participativo (Van Leeuwen 1997).

• A relação pesquisa – extensão.
• A terminologia do agricultor (Van Leeuwen et al. 1998).
• O manejo pelo agricultor. 
• Não dar incentivos aos participantes.
• Problemas na escolha de participantes.
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Considerações finais

• Na procura de propostas práticas visando tornar a 
agricultura mais sustentável, surgiu em meados da década 
de oitenta, o interesse por sistemas agroflorestais para a 
Amazônia.

• As duas décadas de pesquisa agroflorestal que seguiram  
produziram muitas teses e “papers” acadêmicos mas 
poucas soluções concretas. 

• O atual interesse para modelagem de sistemas 
agroflorestais também não promete fornecer essas 
soluções concretas. 

• É necessário focalizar muito mais o verdadeiro cliente  da 
pesquisa, o agricultor, especialmente o de baixa renda. 

• O meio para tal são as pesquisas em que os agricultores 
participam efetivamente.
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Conclusão

O fortalecimento da pesquisa 
agroflorestal participativa precisa de 

medidas especiais: grupo de trabalho, 
oficina, . . . . . .
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